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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

Esta pesquisa tem impacto significativo no campo científico, social e econômico. O conhecimento 

científico obtido na área possibilitou a atualização dos mapas geológicos da região, integrando a 

faciologia dos corpos ígneos no desenvolvimento do projeto. Essa integração permitiu um melhor 

detalhamento do magmatismo neoproterozoico da Suíte Granítica Estrela do Sul e do Granito Santa 

Rita, contribuindo para um melhor entendimento sobre sua origem genética e evolução, bem como 

seu contexto na evolução da porção meridional da Faixa Brasília. A integração dos resultados 

petrográficos, faciológicos, geofísicos, litogeoquímicos e de química mineral, permitiram uma 

caracterização aprofundada sobre o potencial regional para rochas ornamentais, bem como para 

elementos economicamente relevantes como lítio e Elementos Terras Raras (ETR), fundamentais 

para a transição energética mundial atualmente. No campo social e econômico, espera-se que a 

geração das informações técnicas deem subsídios ao desenvolvimento de pesquisa do setor mineral 

de rochas graníticas e pegmatíticas, contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico da porção 

oeste do estado de Minas Gerais. 

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

This research has significant scientific, social, and economic impacts. The scientific knowledge 

obtained in the area enabled the update of the geological maps of the region, integrating the facies 

architecture of the igneous bodies into the development of the project. This integration allowed for a 

more detailed characterization of the Neoproterozoic magmatism of the Estrela do Sul Granitic Suite 

and the Santa Rita Granite, contributing to a better understanding of their genetic origin and evolution, 

as well as their context within the evolution of the southern portion of the Brasília Belt. The 

integration of petrographic, facies, geophysical, lithogeochemical, and mineral chemistry data 

provided an in-depth assessment of the regional potential for ornamental stones, as well as for 

economically important elements such as lithium and Rare Earth Elements (REE), which are 

fundamental to the current global energy transition. In the social and economic domains, the 

generation of technical information is expected to support research and development in the mineral 

sector related to granitic and pegmatitic rocks, contributing to the socioeconomic development of the 

western portion of the state of Minas Gerais. 
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RESUMO 

As rochas graníticas neoproterozoicas da Suíte Granítica Estrela do Sul (SGES) estão situadas na 

porção oeste do estado de Minas Gerais, no setor meridional da Faixa Brasília, intrusivas em rochas 

da sequência metavulcanossedimentar do Grupo Araxá. A suíte ocupa uma área de aproximadamente 

21 km2 e é composta por três stocks denominados de Estrela, Limeira e Itambé. As rochas apresentam 

composição monzogranítica, coloração cinza clara a escuro, textura equi- a inequigranular, de 

granulação fina a grossa, leucocrática, isotrópica a fracamente anisotrópica. Localmente, ocorrem 

rochas aplíticas e pegmatíticas, que correspondem às fases magmáticas tardias, em destaque o 

pegmatito Limeira como a ocorrência de maior expressão. Foram reconhecidas oito fácies distintas 

na suíte, cuja mineralogia principal inclui microclínio, quartzo, plagioclásio (albita + oligoclásio) e 

minerais aluminosos primários, como biotita (annita), muscovita, granada e turmalina, além de flúor-

apatita. O Granito Santa Rita (GSR), apresenta composição sienogranítica róseo, peraluminoso, de 

natureza pós-colisional, em uma área de 2 km2, contêm duas fácies com mineralogia semelhante Suíte 

Granítica Estrela do Sul (SGES). Geoquimicamente, as rochas da SGES apresentam teores de 67–

73% SiO2, elevadas concentrações de Al2O3 e K2O, além de enriquecimento em Rb, Ba, Th, U,  K, e 

em elementos terras raras leves em relação às pesadas. São leucogranitos peraluminosos, sin-

colisionais, de alto potássio a shoshonítico, com assinatura de granitos duas micas do tipo-S, cuja 

origem é atribuída à fusão crustal parcial de rochas metassedimentares, associada ao espessamento 

crustal em ambiente de arco vulcânico continental, vinculada ao final da evolução do Cinturão 

Orogênico Brasília. 

Palavras-chave: Faixa Brasília; Grupo Araxá; Granitos Peraluminosos; Suíte Granítica Estrela do 

Sul; Granito Santa Rita. 
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ABSTRACT 

The Neoproterozoic granitic rocks of the Estrela do Sul Granitic Suite (SGES) are located in the 

western portion of the state of Minas Gerais, in the southern sector of the Brasília Belt, intruding 

metavolcanosedimentary rocks of the Araxá Group. The suite covers an area of approximately 21 km² 

and is composed of three stocks known as Estrela, Limeira, and Itambé. The rocks exhibit 

monzogranitic composition, light to dark gray coloration, equi- to inequigranular textures, fine- to 

coarse-grained, leucocratic, and isotropic to weakly anisotropic. Locally, aplitic and pegmatitic rocks 

occur, representing late-stage magmatic phases, with the Limeira pegmatite standing out as the most 

prominent occurrence. Eight distinct facies were identified within the suite, whose main mineral 

assemblage includes microcline, quartz, plagioclase (albite + oligoclase), and primary aluminous 

minerals such as biotite (annite), muscovite, garnet, and tourmaline, in addition to fluorapatite. The 

Santa Rita Granite (GSR), which covers an area of 2 km², is a pink peraluminous syenogranite of 

post-collisional nature and contains two facies with mineralogy similar to that of the Estrela do Sul 

Granitic Suite (SGES).Geochemically, the SGES rocks contain 67–73 wt.% SiO₂, high Al₂O₃ and 

K₂O concentrations, as well as enrichment in Rb, Ba, Th, U, and K, and in light rare earth elements 

relative to the heavy ones. They are peraluminous syn-collisional leucogranites, ranging from high-

K to shoshonitic affinity, with a two-mica S-type granite signature. Their origin is attributed to the 

partial crustal melting of metasedimentary rocks, associated with crustal thickening in a continental 

volcanic arc environment, linked to the final stages of evolution of the Brasília Orogenic Belt. 

Keywords: Brasília Belt; Araxá Group; Peraluminous Granites; Estrela do Sul Granitic Suite; Santa 

Rita Granite. 
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CAPÍTULO 1 – INTRODUÇÃO 

Os estudos dos corpos graníticos intrudidos na porção meridional da Faixa Brasília 

contribuem para a compreensão da evolução geotectônica da área, por meio da reconstrução da 

história geológica da região. Essa análise permite identificar os diferentes episódios magmáticos 

ocorridos, suas relações com as rochas encaixantes,  bem como suas respectivas idades.  

A área de estudo está situada no município de Estrela do Sul, na porção oeste do estado de 

Minas Gerais, inserida na região do Alto Paranaíba, correspondendo à Carta Topográfica de Estrela 

do Sul (SE.23-Y-A-IV), em escala 1:100.000, disponibilizada pelo Banco de Dados do Exército 

(Brasil, 1965). A cobertura geológica da área é representada pelo Mapa Geológico da Folha Estrela 

do Sul, em escala 1:100.000, elaborado pelo Programa de Mapeamento Geológico de Minas Gerais 

– Projeto Triângulo Mineiro, desenvolvido pela CODEMIG (Chaves e Dias, 2017).  

As rochas desta suíte foram inicialmente estudadas na região de Araxá por Barbosa (1937, 

apud Barbosa et al., 1970) e posteriormente descritas por Hasui e Almeida (1970). Estudos mais 

recentes, como os de Seer (1999), Seer et al. (2005, 2010), Seer e Moraes (2013, 2017), Chaves e 

Dias (2017), Santos (2019), Santos et al. (2021), Silva (2022), Aquino (2023), Ferraz (2023), Ferraz 

et al. (2023, 2024), Dias et al., (2025) e Honorato (2025), discutem a ocorrência e as evidências de 

corpos graníticos intrusivos nas rochas metassedimentares do Grupo Araxá e no Ortognaisse 

Goiandira.  

Regionalmente, a Suíte Granítica Estrela do Sul (SGES) é composta por pequenos corpos 

graníticos com características sin-colisionais, que exibem deformação mais intensa nas bordas e 

menos pronunciada nas porções internas. Segundo Chaves e Dias (2017), a SGES é formada por sete 

corpos distintos, os quais são denominados por Ferraz et al. (2023) como: (1) Estrela do Sul, (2) 

Itambé, (3) Limeira, (4, 5 e 6) Grupiara e (7) Imperial. Os stocks graníticos neoproterozoicos que 

compõem essa suíte estão representados na Figura 1.1. 

Neste trabalho, a área de ocorrência abrange aproximadamente 300 km² e engloba três corpos 

graníticos localizados na porção sul da SGES. Esses corpos são identificados e reconhecidos na 

literatura como: (1) Estrela (Silva, 2022), (2) Itambé (Ferraz, 2023) e (3) Limeira (Aquino, 2023), 

ocorrem associados às rochas metassedimentares do Grupo Araxá A. Na área de estudo, também são 

observadas rochas pertencentes ao Ortognaisse Goiandira e à Formação Marília. De acordo com 

Chaves e Dias (2017), os demais corpos da SGES, localizados na porção norte da região e destacados 

na Figura 1.1, ocorrem nas proximidades da localidade de Grupiara (corpos 4, 5 e 6), onde se associam 

aos granitoides do Complexo Monte Carmelo. 

O embasamento onde ocorrem os três stocks graníticos está associado a espessas sequências 

metassedimentares, que são constituídas predominantemente por quartzo-micaxistos, micaxistos, 

quartzitos e quartzitos micáceos, além de raros anfibolitos e rochas metaultramáficas, representadas 
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por clorita-anfibólio xistos e clorita xistos do Grupo Araxá (Seer, 1999; Seer et al., 2001, 2007; Seer 

e Moraes, 2017).  

 
Figura 1.1 – Mapa Geológico com os stocks graníticos da Suíte Granítica Estrela do Sul. Destaque para a localização da 

área de estudo. Modificado de Chaves e Dias (2017). Legenda: 1- Estrela, 2- Itambé, 3- Limeira, 4, 5 e 6- Grupiara, 7 – 

Imperial (Modificado de Ferraz et al., 2023).  

A região oeste do estado de Minas Gerais, especialmente no Alto Paranaíba, conta com 

estudos em escala regional. No entanto, ainda são escassos os dados geológicos em escala de detalhe 

disponíveis na literatura. Pesquisas mais recentes vêm sendo desenvolvidas na área Seer e Moraes 

(2013, 2017), Chaves e Dias (2017), Santos (2019), Santos et al. (2021), Silva (2022), Aquino (2023), 

Ferraz (2023), Ferraz et al. (2023, 2024) e Honorato (2025).  

Diante da necessidade de atualização dos dados geológicos relacionados à granitogênese da 



região, foi conduzido um estudo voltado ao magmatismo da SGES, contemplando análises 

petrográficas, faciológicas, químico-minerais, litogeoquímicas e aerogamaespectrométricas. O 

objetivo foi compreender a evolução petrogenética dos stocks graníticos e sua relação com as rochas 

metassedimentares do Grupo Araxá, além de aprofundar o entendimento da história geológica à qual 

a SGES está vinculada, representando um dos últimos episódios magmáticos associado à evolução 

do Cinturão Orogênico Brasília durante o Neoproterozoico. 

1.1. Apresentação da Dissertação 

A presente dissertação está estruturada em cinco capítulos: O capítulo 1 apresenta a 

introdução, objetivos, localização e vias de acesso, bem como os tipos de granitos; o capítulo 2 

apresenta o contexto geológico regional e local; o capítulo 3 corresponde ao artigo científico 

denominado “Geologia e petrografia do magmatismo tipo-S da Suíte Granítica Estrela do Sul 

na Faixa Brasília meridional”, submetido a revista Geociências;  o capítulo 4 compreende ao artigo 

científico denominado “Petrogênese e evolução magmática da Suíte Granítica Estrela do Sul: 

Um magmatismo peraluminoso e sin-orogênico na Faixa Brasília meridional”, submetido a 

revista Geologia USP - Série Científica; o capítulo 5 compreende a discussão e a conclusão. 
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